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1 INTRODUÇÃO 

As queimadas fazem parte da identidade brasileira. No Cerrado, por exemplo, elas sempre 
foram uma parte natural do ciclo de vida desse bioma. O Cerrado é um bioma de savana tropical 
brasileiro que, historicamente, experimenta períodos de seca seguidos de incêndios naturais. Tal 
processo é notoriamente responsável pela regulação ambiental da flora cerradeira, sendo que muitas 
espécies vegetais são adaptadas ao fogo e, inclusive, dependem dele para germinar e manter o 
ecossistema em equilíbrio.[1] 

No entanto, as queimadas representam mais que um processo cíclico e ambiental: são, 
também, parte da composição das ações antrópicas que consolidam a cultura agrícola e étnica da 
sociedade brasileira. Mesmo antes da colonização europeia, por exemplo, povos indígenas já usavam o 
fogo de maneira controlada para a agricultura (agricultura de coivara) e a caça.2 Tais incêndios eram 
realizados em pequenas áreas e em períodos específicos, havendo em vista o impacto que estes 
causavam ao ambiente.[2] 

Paralelamente à realidade histórica apresentada, a cultura “queimadeirense” (assim a 
intitularemos) atualmente responde por um conjunto de significativas questões sociais, ambientais e 
políticas que poẽm em prova a natureza “natural” e “normal” de si mesma, uma vez que as queimadas 
tem representado um grave risco à saúde humana, à fauna e flora de diversas regiões e à rica 
biodiversidade natural dos biomas brasileiros. 

Esses contextos demonstram como, desde os primórdios da sociedade brasileira, os indivíduos 
que a compõe coabitam com a influência histórica ativa do uso das queimadas como instrumento de 
manejo ambiental mas que, com o passar dos anos, tal prática tornou-se patológica ao ponto de 
ameaçar a existência da própria sociedade e seus componentes. Essa ameaça está intrinsicamente 
relacionada à percepção da Ecoansiedade coletiva e das mudanças climáticas enquanto objeto de 
estudo e ao o negacionismo por trás do agravamento desse cenário.[3][4] 

2  OBJETIVO 

 Diante de toda a reflexão realizada sobre o assunto em questão, este artigo científico têm 
como objetivos principais: 

a) Discutir as queimadas como um fato social que, à luz da teoria de Émile Durkheim e da história 
brasileira, transitou do normal ao patológico e propor que assim devam ser estudadas, ao invés de 
como meros fenômenos ambientais com influência social, haja vista sua participação direta na 
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exacerbação do aquecimento global e, consequentemente, no aprofundamento da influência da 
ebulição global; 
b) Investigar as respostas sociais ao agravamento das mudanças climáticas, em particular a 
ecoansiedade coletiva; 
c) Avaliar o papel paradoxal do negacionismo científico no agravamento estrutural dessa crise, em 
meio à marginalização e iniquidade notadas na sociedade brasileira. 

3  MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho utiliza uma abordagem teórica e interpretativa, com base em análises 
bibliográficas de artigos científicos, relatórios ambientais e sociológicos. Utilizando o conceito de fato 
social de Durkheim, foi possível interpretar as queimadas no Brasil como fenômenos inicialmente 
naturais e, posteriormente, patológicos, bem como fundamentar os estudos recentes sobre a 
ecoansiedade e sua relação com o atual cenário de rápido avanço das mudanças climáticas. Quanto aos 
dados utilizados para situar as discussões acerca do impacto causado pelas queimadas sobre a 
sociedade que se estuda, estes foram extraídos a partir da análise crítica de relatórios de instituições 
ambientais e de pesquisa. Adicionalmente, dados da pesquisa de opinião pública realizada pela 
iniciativa Palmas EcoAção forneceram uma base empírica para explorar as percepções das 
comunidades urbanas sobre ecoansiedade e mudanças climáticas. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Afim de atingir os objetivos aqui explicitados, os resultados obtidos ao fim da pesquisa, e as 
discussões e análises por trás da obtenção destes, serão tratadas individualmente. Essa abordagem 
permite que cada um dos objetos de estudo sejam analisados holisticamente dentro de suas próprias 
particularidades e características individuais. Ao mesmo tempo, esta seção também contém um 
subtópico que encarrega-se de abordar cada um dos escopos unitariamente. 

4.1 QUEIMADAS COMO FATO SOCIAL DE DURKHEIM E MÔNADA . 

 Durkheim define o fato social como algo exterior ao indivíduo, dotado de poder coercitivo, 
que orienta e regula as ações coletivas [5]. Tais fatos sociais podem ser classificados como normais ou 
patológicos, dependendo de sua prevalência e do impacto que exercem sobre a coesão social [5][6]. 
Desde o momento em que nasce e começa a viver em sociedade, o indivíduo é inevitavelmente 
influenciado pela cultura queimadeirense. Ele internaliza essa prática ao longo da vida, aprendendo a 
coexistir com o uso das queimadas como uma parte inerente da estrutura social em que está inserido, 
perpetuando assim a existência das queimadas. Em resumo, quando o indivíduo nasce, a sociedade 
brasileira já está organizada com as queimadas como um componente de sua identidade social e 
histórica. 

 Essa naturalização das queimadas reforça sua presença como um fato social normal no 
contexto brasileiro. O uso do fogo para limpar terras ou promover colheitas sempre foi uma prática 
comum, sendo parte integral da identidade agrícola e cultural do país. Consequentemente, os padrões 
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estabelecidos nas estruturas sociais exercem uma influência coercitiva sobre os indivíduos, 
perpetuando a prática das queimadas [7]. 

 Entretanto, a passagem do normal ao patológico, segundo Durkheim, ocorre quando um fato 
social que era funcional à sociedade passa a causar danos ao seu funcionamento [5][6]. No caso das 
queimadas, com o avanço das tecnologias e da industrialização, o uso descontrolado e inadequado do 
fogo, aliado às mudanças climáticas, distorceu sua naturalidade. O que antes era uma prática 
equilibrada entre homem e natureza tornou-se um risco de destruição, ameaçando a biodiversidade, a 
saúde pública, a segurança alimentar e a estabilidade social, configurando-se como uma patologia [8][9]

[10][11]. Além disso, o aumento da ecoansiedade coletiva, especialmente em áreas urbanas, diante dos 
impactos devastadores das queimadas e da negligência política, evidencia o caráter patológico deste 
fenômeno social [12]. 

 O paradoxal processo que garante a perpetuação desse fato social patológico, apesar de seus 
efeitos nocivos, mantém-se e influencia certas relações sociais dentro do campo das mudanças 
climáticas [13]. A falha das políticas públicas brasileiras em reconhecer a cultura queimadeirense 
contemporânea como um fato social patológico e destrutivo é um exemplo de como essa cultura não 
apenas moldou a identidade da agricultura e da pecuária brasileira, mas também se estabelece como 
uma mônada. A ideia de "mônada", inspirada pela filosofia de Leibniz, reflete uma unidade 
autossuficiente que, apesar de inserida em um sistema maior, age de forma independente e pode 
influenciar o todo [14]. Assim, mesmo sendo prejudicial à saúde social, psicológica, cultural, e 
fisiológica, o fato social em questão persiste, regendo a sociedade e as tomadas de decisão. Portanto, 
deve ser tratado como uma “mônada social”. 

4.2 ECOANSIEDADE, ANSIEDADE CLIMÁTICA, CRISE AMBIENTAL E A CULTURA 
QUEIMADEIRENSE. 

 A crescente preocupação com as mudanças climáticas tem gerado novos fenômenos sociais, 
entre eles, a ecoansiedade e a ansiedade climática. Esses termos, segundo a American Psychological 
Association (APA), referem-se ao “medo crônico de sofrer um cataclismo ambiental que ocorre ao 
observar o impacto, aparentemente irrevogável, das mudanças climáticas gerando uma preocupação 
associada ao futuro de si mesmo e das gerações futuras”[3]. Esses fenômenos surgem como uma 
resposta direta ao agravamento das condições ambientais, como as queimadas, e ao reconhecimento da 
falha em enfrentar esses desafios[15][16].  

 No Brasil, a cultura queimadeirense descontrolada e irracional intensifica essa ansiedade, 
especialmente em regiões diretamente afetadas pelas queimadas. O fogo é visto não apenas como uma 
ameaça ao meio ambiente, mas também como uma ameaça à saúde física e mental das populações 
urbanas e rurais; é como uma espécie de “porta-voz” da crise ambiental que permeia a sociedade 
brasileira e que faz alusões diretas ao processo irreparável de enfraquecimento das pautas climáticas e 
de redução da biodiversidade. 
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 A ansiedade climática está intimamente relacionada à percepção de que os governos e 
instituições falham em implementar medidas concretas para mitigar os efeitos das mudanças 
climáticas.[17] Estudos indicam que a exposição contínua a notícias sobre desastres ambientais, como 
as queimadas na Amazônia e no Pantanal, contribui para o aumento da ecoansiedade e da ansiedade 
climática, especialmente entre aqueles que se preocupam profundamente com o meio ambiente, 
criando, entre os cidadãos, um sentimento de desamparo e de profunda angústia[18]. 

4.3 NEGACIONISMO CLIMÁTICO E O AGRAVAMENTO DA CRISE SOCIOAMBIENTAL. 

 O negacionismo climático é a rejeição ou a minimização dos impactos das mudanças 
climáticas, frequentemente promovido por interesses econômicos, políticos e, em alguns casos, por 
uma ideologia de desconfiança em relação à ciência.[19] Esse fenômeno social está atrelado à 
descredibilização de evidências científicas sobre as consequências devastadoras do aquecimento 
global. 

 O negacionismo climático impede que a sociedade compreenda a verdadeira extensão da crise 
socioambiental. Tal impedimento representa um risco considerável ao bom funcionamento de diversas 
instituições dentro de uma sociedade, uma vez que a ignorância e a desinformação são os propulsores 
da alienação de massas. [20] Como apontado por Chomsky e Herman em Manufacturing Consent 
(1988), o controle da informação e a manipulação da percepção pública criam uma barreira entre a 
população e a compreensão adequada das crises que afetam o bem-estar coletivo. 

 A perpetuação do negacionismo climático também tem consequências práticas, retardando a 
implementação de políticas públicas eficazes de mitigação e adaptação. Segundo Naomi Oreskes e 
Erik M. Conway em Merchants of Doubt (2010), grupos econômicos poderosos têm historicamente 
fomentado a dúvida sobre as mudanças climáticas para proteger seus interesses, ao custo da 
degradação ambiental e da saúde pública. Essa desinformação contribui para a erosão da confiança nas 
instituições científicas e políticas, enfraquecendo a coesão social e aprofundando a crise 
socioambiental. [20] 

 Esse cenário concretiza um ambiente de desinformação, no qual parte da população não 
reconhece a gravidade das mudanças climáticas e, assim, não pressiona o governo por ações mais 
firmes de controle e mitigação. No Brasil, por exemplo, a flexibilização de leis ambientais e a falta de 
fiscalização nas áreas de desmatamento e queimadas são reflexos desse fenômeno, uma vez que o país, 
enquanto país em desenvolvimento, tende a priorizar o crescimento econômico de curto prazo, 
frequentemente em detrimento da proteção ambiental.[20] 

 Portanto, a relação entre negacionismo climático, as queimadas e uma rápida expansão 
econômica, frequentemente associado à expansão agrícola, demonstra como a desinformação e o foco 
exclusivo em benefícios econômicos imediatos podem agravar a crise socioambiental aqui 
supracitada. Superar o negacionismo e adotar uma abordagem equilibrada que considere a 
sustentabilidade e a saúde ambiental é crucial para enfrentar os desafios climáticos e garantir um 
futuro mais seguro e estável para todos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 O estudo das queimadas no Brasil e sua relação com o negacionismo climático revela um 
panorama complexo onde práticas culturais, econômicas e ideológicas se entrelaçam e impactam 
diretamente a crise socioambiental. A análise da cultura queimadeirense sob a perspectiva de 
Durkheim como um fato social e uma mônada mostra como essa prática se tornou uma parte intrínseca 
da identidade social e econômica do país, moldando a forma como a sociedade lida com questões 
ambientais. A naturalização das queimadas como uma prática aceitável, embora historicamente 
enraizada, transformou-se em uma patologia social quando sua prevalência e impacto sobre o meio 
ambiente e a saúde pública passaram a ser severamente prejudiciais. 

 A ecoansiedade e a ansiedade climática emergem como respostas sociais ao agravamento das 
condições ambientais e à percepção da falha institucional em enfrentar tais desafios. Essas condições 
psicológicas refletem o desconforto e a angústia crescente perante a realidade de uma crise ambiental 
exacerbada por práticas como as queimadas e uma resposta inadequada por parte das políticas 
públicas. A intensificação desses fenômenos destaca a necessidade urgente de uma abordagem mais 
proativa e informada para enfrentar as questões ambientais. 

 O negacionismo climático, por sua vez, desempenha um papel crucial no agravamento da crise 
socioambiental. Ao minimizar ou rejeitar os impactos das mudanças climáticas, esse fenômeno social 
impede a implementação de políticas eficazes e perpetua práticas prejudiciais como as queimadas. A 
interação entre o negacionismo e o foco na expansão econômica destaca a tensão entre crescimento 
imediato e sustentabilidade a longo prazo, revelando a necessidade de uma mudança paradigmática em 
como a sociedade aborda e regulamenta questões ambientais. 

 Para avançar na mitigação da crise socioambiental, é essencial promover uma conscientização 
mais ampla sobre os impactos das mudanças climáticas e reformular as políticas públicas para 
priorizar a sustentabilidade. Além disso, enfrentar o negacionismo climático e garantir a 
implementação de medidas concretas para reduzir as queimadas e proteger os ecossistemas são passos 
cruciais para alcançar um futuro mais sustentável e equilibrado. 

 Este estudo contribui para a compreensão das interações entre práticas culturais, políticas 
públicas e impactos ambientais, oferecendo insights sobre a necessidade de uma abordagem integrada 
e informada para enfrentar os desafios ambientais atuais. A continuidade da pesquisa e a promoção de 
discussões sobre essas questões são essenciais para promover mudanças efetivas e alcançar um 
equilíbrio mais sustentável entre desenvolvimento econômico e proteção ambiental. 
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